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Entre os dias 28 de fevereiro
e 2 de março, a ANFIP-MG vai rea-
lizar o 3º Encontro Estadual de
ex-Auditores Fiscais da Previdência
Social (AFPS) Aposentados e Pen-
sionistas e o 1º Encontro de
Auditores Fiscais da Receita Fede-
ral do Brasil (AFRB) Aposentados
e Pensionistas. O evento aconte-
ce no Hotel Fazenda Canto da
Siriema, localizado a 50 Km de BH,
entre Santa Luzia e Jaboticatu-
bas, na região da Serra do Cipó.

Fique sabendo como adquirir
o pacote.  Página 3

Momento imperdível

3º Encontro Estadual de Aposentados
e Pensionistas no Canto da Siriema

Confira as fotos das comemorações
promovidas pela ANFIP-MG no fim de anoXI Encontro Nacional

Leia mais...

Representantes da ANFIP-MG na Comissão
Organizadora continuam se reunindo para
acertar detalhes do XI Encontro Nacional
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Ser dono é participar.
Leia editorial
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Como vai a
campanha salarial?
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Saiba novidades
sobre o pecúlio
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O presidente da ANFIP-MG, Afonso Ligório, ao lado
da representante da entidade em Divinópolis,
Maria Inês Pereira Dias, e colegas daquela cidade



Agradecimento
O Coral Vozes das Gerais INSS/BH informa a todos os amigos que

adquiriram a rifa do faqueiro que o nome oculto foi Olinda e o
ganhador foi o colega e coralista Sérgio Augusto Castelar Campos.
“Agradecemos a todos que colaboraram com o coral. De modo es-
pecial, agradecemos a nossa colega, amiga e diretora de Aposen-
tados, Pensionistas e Serviços Assistenciais, Cecília Buzzelli dos San-
tos, que fez a doação do faqueiro e também conseguiu uma ver-
ba extra com um banco. Ela está sempre procurando uma forma
de ajudar financeiramente o coral”, disse Maria Lúcia Dâmaso, in-
tegrante do Coral Vozes das Gerais.
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explicar o que é a Seguridade So-
cial no Brasil, dando ênfase ao
INSS, custeio e benefícios. “Foi um
momento esclarecedor para os pro-
fissionais que participaram da pa-
lestra pois as mudanças na legisla-
ção são constantes e pouco escla-
recedoras. Na verdade a legislação
é complicada e pouco divulgada
pela mídia”, afirma Marcos Nilton.

ger os representantes que irão
administrar a organização.

Uma assembléia deve ser inte-
grada por todos os associados
mas, infelizmente, na prática, o
número dos que a ela compare-
cem é pequeno. Na verdade, o
envolvimento do associado deve-
ria se estender ao conjunto das
atividades e benefícios oferecidos
pela associação, criando-se, dessa
forma, um balanceamento entre
responsabilidade e usufruto.

Omitir-se, por quaisquer ra-
zões que sejam, reitera a impor-

tância de que as decisões toma-
das nas reuniões gerais devem ser
respeitadas e cumpridas pela Di-
retoria e demais associados, quer
estejam ou não presentes às as-
sembléias.

Para muitos, a discussão recor-
rente sobre participação em as-
sembléias pode parecer chover no
molhado, resultado da passividade
que infelizmente se encontra tão
arraigada em nossa sociedade, mas
por que não mudar a partir de
agora? Fica o convite para a rup-
tura desse círculo vicioso.

2

Ser dono é participar
mesmo sentimento que nos
torna donos da associação é

o que nos obriga a zelar por ela.
E como podemos assumir o ônus
e o bônus desse sentimento de
propriedade? A resposta é a par-
ticipação. Numa associação ou em
qualquer outra organização de-
mocrática, como por exemplo em
um condomínio residencial, o
envolvimento dos interessados
nas deliberações é a melhor ga-
rantia de que o seu desejo (ou
pelo menos o da maioria dos par-
ticipantes) possa ser satisfeito. Na

pior das hipóteses, caso não pre-
valeça o interesse de uma ou de
outra parte, ter-se-á dado espa-
ço à discussão sobre os vários as-
pectos que cercam uma questão
não consensual.

Nesse debate em que a parti-
cipação é elemento-chave, a as-
sembléia assume papel princi-
pal, pois a ela é atribuído o po-
der máximo de tomar decisões.
Nesse momento, é possível dis-
cutir e votar democraticamente
os objetivos e as metas do tra-
balho conjunto, bem como ele-

o

Encontro Nacional
Os repre-

sentantes da
ANFIP-MG na
C o m i s s ã o
Organizadora
continuam se
reunindo para
acertar deta-
lhes do XI En-
contro que será realiza-
do no Minascentro, em Belo
Horizonte, de 26 a 28 de maio.

Associado
ministra palestra
no CRA/MG

O associado e diretor de Fi-
nanças e Patrimônio da ANFIP-
MG, Marcos Nilton Lima e a so-
cióloga, Nilva Marques de Car-
valho, aposentada da Procurado-
ria do INSS, ministraram palestra
sobre “Seguridade Social”, no
CRA/MG (Conselho Regional de
Administração de Minas Gerais),
em dezembro.

Um público de 60 pessoas, en-
tre contadores, economistas, admi-
nistradores e engenheiros, assistiu
à palestra que teve como objetivo

Delegacia Representante

Coronel Fabriciano Lázaro Idino Bagliano

Divinópolis Maria Inês Pereira Dias

Juiz de Fora Elsa Geralda dos Santos Zaidan

Varginha Maria Regina Souza Felizardo

Uberlândia Cloves Francisco Braga

Confira abaixo os nomes dos eleitos
para representantes da ANFIP-MG
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Não deixe para a última hora

ares”, diz a diretora de  Aposen-
tados e Pensionistas e Serviços
Assistenciais, Cecília Buzzelli dos
Santos. “Quem já foi ao encon-
tro anterior garante que vale a
pena. Teremos palestras, brinca-
deiras e distribuição de brin-

Entre os dias 28 de fevereiro
e 2 de março, a ANFIP-MG vai rea-
lizar o 3º Encontro Estadual de
ex-Auditores Fiscais da  Previdên-
cia Social (AFPS) Aposentados e
Pensionistas e o 1º Encontro de
Auditores Fiscais da Receita Fe-
deral do Brasil (AFRB) Aposenta-
dos e Pensionistas. O evento
acontece no Hotel Fazenda Can-
to da Siriema, localizado a 50
Km de BH, entre Santa Luzia e
Jaboticatubas, na região da Ser-
ra do Cipó.

 O Hotel Fazenda Canto da
Siriema possui salão de jogos, bar
panorâmico nas piscinas, sauna a
vapor, represa para pescar com
barcos e pedalinhos, videokê, dois
play-grounds, além de parque
aquático com piscinas climatizadas
e um completo complexo espor-
tivo. Na fazenda, o visitante po-
derá fazer passeios a cavalo ou
em charretes, percorrer as trilhas
ecológicas e visitar o curral com
leite ao pé da vaca.

Um ambiente com tantos atra-
tivos só pode fazer bem à saúde
e à cabeça de quem já muito tra-
balhou na missão fiscalizadora. “É
importante sair de casa, reencon-
trar os colegas e respirar novos

Apartamento duplo: R$ 400,00
Apartamento triplo: R$ 360,00
Crianças 6 a 12 anos: R$ 150,00
Crianças de 0 a 5 anos: cortesia
Estão incluídos a hospedagem,
alimentação completa, passeios
e transporte

Forma de pagamento

Os pacotes poderão ser quita-
dos em duas parcelas com che-
ques pré-datados para os
dias 20/01 e 20/02, a favor do
Hotel Fazenda Canto da Sirie-
ma. Os pacotes adquiridos
após janeiro serão pagos em
apenas uma parcela. 

Saída e chegada
Local: Terminal JK
Partida: 28/02, às 15h30
Chegada: 02/03, às 16h

Como adquirir o pacote
Os pacotes podem ser adqui-
ridos na secretaria da ANFIP-
MG até o dia 13 de fevereiro.
O associado poderá comprar
o pacote também para seu
acompanhante, lembrando
que o número de acomoda-
ções é limitado. Não serão
aceitas reservas.

O 3ª Encontro Estadual de Aposentados e Pensionistas será também o primeiro encontro de
aposentados e pensionistas entre auditores fiscais da Receita Federal do Brasil

des”, completa.
Venha curtir com a gente as

delícias de um dos melhores ho-
téis fazenda do País.

Se quiser conhecer mais sobre
o Hotel Fazenda, entre no site
www.cantodasiriema.com.br

Valores do pacote
por pessoa

Lembranças do 2º Encontro
Em fevereiro de 2006, no Centro de Lazer e Recreação Estância de Furnas, mais de 100 colegas compareceram
ao evento. Eles deram volta de barco pelo Lago de Furnas e relaxaram durante sessões de hidroginástica.

O 3º Encontro

Estadual de

Aposentados e

Pensionistas

promete diversão

e integração nas

instalações do

Hotel Fazenda

Canto da Siriema
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Natal 2007
� Confraternização

A tradicional festa natalina de congraçamento
da ANFIP-MG realizada no dia 8 de dezembro,
no Terraço Soutto Mayor, em Belo Horizonte,
para os associados e familiares  foi inesquecí-
vel. O encontro foi animado pela Banda
Conexsom Brasil. Confira algumas fotos:

No dia 22 de novembro do ano passa-
do, na sede da ANFIP-MG, os aniversarian-
tes dos meses de maio, junho, julho, agos-
to, setembro, outubro e novembro sopraram
velinhas e confraternizaram com os associa-
dos que completaram 20 anos na fiscalização.

No mesmo dia, o colega e associado Ge-
raldo Heleno lançou seu livro (“Cipotânea:
fala-feio, fala-bonito”), um relato da histó-
ria da cidade de Cipotânea, localizada a 70
km de Barbacena.

Aniversariantes

Belo Horizonte
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direcionados ao pagamento do sa-
lário de servidores!

Na verdade, o fim da CPMF é
mais um motivo para o fortaleci-
mento das carreiras do Fisco, uma
vez que o governo vai precisar
aperfeiçoar cada vez mais os me-
canismos de fiscalização e de arre-
cadação para combater a sonega-
ção fiscal.

“Não somos culpados pelo fato
de o governo não ter apresenta-
do contraproposta. Com o pre-
texto do fim da CPMF nós, fiscais,
fomos punidos”, diz o presiden-
te da ANFIP-MG, Afonso Ligório,
que juntamente com Carlos Ro-
berto Bispo fazem parte da Comis-
são de Mobilização da Campanha
Salarial (CMCS).

Ambos têm participado das reu-
niões desde o início das negocia-
ções, auxiliando na definição dos
conceitos de subsídio e explicando
as conseqüências na remuneração.

Um grupo de trabalho forma-
do por auditores fiscais da Recei-
ta Federal do Brasil se reuniu na
sede da ANFIP-MG, no 10 de janei-
ro, para discutir sobre a criação da
Lei Orgânica do Fisco Federal
(LOF), instrumento que vai dispôr
sobre os direitos, deveres, garan-
tias e prerrogativas dos servidores
integrantes das carreiras de audi-
torias federais.

A pedido da ANFIP Nacional, o
grupo mineiro apresentou suges-
tões sobre as verbas salariais. O
objetivo é aperfeiçoar o texto da
proposta.  Estiveram presentes na

Lei Orgânica do Fisco
reunião Afonso Ligório, Lúcio Ave-
lino de Barros, Maria das Graças San-
tos Timponi, Maximiliano Fernan-
dino, Nelson Madalena Penitente,
Reinaldo Aguilar Peixoto e Sérgio
Guimarães Campos de Pinho.

A Lei Orgânica atende ao arti-
go 50 da Lei 11.457/2007, que
criou a Receita Federal do Brasil.
Segundo esse artigo, o Poder Exe-
cutivo tem um prazo de um ano,
a contar do dia 16 de março de
2007, quando a lei foi publicada,
para encaminhar aos parlamenta-
res o projeto de lei ordinária orgâ-
nica das auditorias federais.

� Jantar dançante
No dia 7 de dezembro, os AFRFB se confraternizaram no Clube
D. Pedro II durante jantar dançante. Estiveram presentes o au-
ditor fiscal Tadeu Riani, Rogério Martinho Testa, delegado da
RFB/JF (Receita Federal do Brasil da delegacia de Juiz de Fora),
Paulo Eduardo Cirino, gerente Executivo do INSS em Juiz de
Fora, Alcyr Vilardi, delegado de Julgamento da Delegacia de
Juiz de Fora, Eduardo Batista de Oliveira, chefe da Seção de
Fiscalização da Delegacia da RFB/JF, Adriano Brandão de Olivei-
ra, representante da Unafisco Sindical em JF e Marcos Adriano,
delegado adjunto.

� Almoço
No dia 15 de dezembro, os associados participaram do almo-
ço de confraternização no Ritz Plaza Hotel, ao som do tecladista
Tomate. Houve sorteio de brindes.

Em dia

Campanha salarial

O aumento sai ou não sai?
A reunião realizada no dia 18

de janeiro entre carreiras integran-
tes do Fisco Federal  e o Ministé-
rio do Planejamento para tratar da
campanha salarial mais uma vez
frustrou a expectativa de receber
uma proposta satisfatória que con-
templasse as reivindicações das ca-
tegorias. O governo simplesmente
não apresentou nenhuma solução
para a composição da nova ta-
bela de reajuste.

Inicialmente marcada para o
dia 15 de janeiro, a reunião foi
postergada para dia 18. Come-
çou com duas horas de atraso
e sem a presença do secretário
de Recursos Humanos, Duvanier
Paiva Ferreira, e do secretário
da Receita Federal do Brasil, Jor-
ge Rachid, que chegaram uma
hora depois da abertura dos
trabalhos.

Diante desse cenário desgas-
tante, as entidades decidiram, em
conjunto, que só voltarão a se reu-
nir com o governo após a apre-
sentação de uma proposta concre-
ta e completa.

A não-prorrogação da CPMF
tem sido usada como pretexto pelo
governo para suspender a conces-
são do reajuste salarial. O gover-
no também tem dito que não ha-
verá novos concursos pelo mesmo
motivo como forma de pressionar,
inclusive, a sociedade. Ora, os re-
cursos da CPMF nunca foram

Entenda
Desde o ano passado, auditores têm sentado para negociar com
o governo e vários pontos já haviam sido acertados.  A ANFIP-MG
espera que os pontos acordados sejam mantidos e que haja avan-
ço na finalização dos demais itens pendentes.
O governo tinha se comprometido com a proposta de implantar
a remuneração por subsídio com piso salarial fixado em um valor
intermediário entre a tabela da Polícia Federal e da AGU. “As car-
reiras de auditoria fiscal não abrem mão do tratamento isonômico
em relação às demais carreiras típicas de Estado”, afirma o presi-
dente da ANFIP-MG.

Juiz de Fora

Carlos Roberto Bispo e Afonso Ligório
fazem parte da CMCS
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Carlos Henrique Ferreira Rezende 18
Ana Maria Castanha Faria ........... 19
Heloísa Vieira Andrade Pires ....... 19
Olga Ferreira Soares .................... 19
Reinaldo Aguilar Peixoto ............ 19
Zoé Mendonça Jorge .................. 19
Aída de Lourdes da S. Fernandes 20
Amaury Meyer ........................... 20
Maria Teresa Teixeira de Lara ....... 20
Ricardo Hilel Cardoso ................. 20
Terezinha Boson de Castro .......... 20
Vanda Lúcia Costa Ribeiro .......... 20
Aida Miranda Machado .............. 21
Edy Alves ................................... 21
Maria Áurea de Castro Coelho .... 21
Antônio da Silva ......................... 22
Élcio Beltrão de Araújo ............... 22
Maria de Lourdes Faria Machado 22
Maria Marilene Noronha Dias ..... 22
Nilton Ganda Pinto ..................... 23
Sérgio Aurélio Velozo Diniz ........ 24
Wanda Fernandes Fonseca Viana 24
Maria do Carmo Lac. Bernardini . 25
Matheus Fernandes Assumpção . 25
Paulo Ronzani ............................ 25
Márcia do Nascimento ............... 26
Maria Aparecida S. de Souza Lima 26
Inês Rodrigues Calil Daher .......... 27
Jair Lara ...................................... 27
Nelly Lucas da Costa ................... 27
Lâmia Geórgia Lasmar Antônio .. 28
Lúcia Amélia Prates .................... 28
Mário Toshio Kon ....................... 28
Maurita de Oliveira ..................... 28
Rosemary Duretti ....................... 28
Walter Santos ............................. 28

Antônio Braz Binda ..................... 15
Délio Pereira Souza ...................... 15
Marcos Nilton Lima ..................... 16
Antônio Miguel Soares ................ 17
Lourival Antônio ......................... 17
Alberto Tamayossi ....................... 18
Flávia Cristina Pereira Lins ............ 18
Valcek de Oliveira Caires ............. 18
René Canguçu Marques .............. 18
Luci Fernandes de Moraes ........... 18
Zilda Castor de Mello ................... 19
Norah Berens da França ............... 19
Maria Clélia Pinto da Cunha Vieira 20
Paulo Roberto dos Reis ................ 20
Elizabeth Fátima S. Toshio Kon .... 21
Antônio de Sá Moreira Filho ........ 21
Paulo César Figueiredo da Silva ... 22
Menelick Rômulo Pereira Quites .. 24
Maria das Dores Valadão Silva ..... 24
Aires Balbino de Carvalho ............ 24
Anésia Costa Nogueira ................ 24
Clara Braga Soares Silva ............... 24
Maria das Dores Ribeiro ............... 25
Marta Souza Bacelar .................... 25
Pedro Arnaldo de Souza .............. 25
Sineida Ribeiro Sales .................... 25
Maria Eulâmpia Maia de Souza ... 26
Carlos César dos Reis ................... 26
Maria Aparecida de Almeida Leão 26
Eunice Maria Reis de Abreu ......... 28
Ricardo Alvarenga Lopes ............. 28
Maria de Ramos F. Lopes Rios ...... 29
Jussara Pêgo de Oliveira .............. 29
Jasmita Teixeira Duarte de Melo ... 29
Victorino Alves Meirelles ............. 30
Áurea Lúcia Matoso Rodrigues .... 31
Walter Porto Pinto ....................... 31
Lauro Antônio Tirad. de Oliveira .. 31

Aniversariantes

Fevereiro

Íris de Lima Costa ....................... 01
José Daniel Ferreira Gomes ......... 01
Rizza Porto Guimarães ............... 01
Adriana G. Alkimin Rocha .......... 02
Gabriel da Silva Neto .................. 02
Jáder Barroso Júnior ................... 03
Maria José do Nascimento.......... 03
Mário Sá e Silva .......................... 03
Sílvio José da Luz Mota Moura ... 03
Olavo Alves Costa ...................... 04
William Fernandes Mussi ............ 04
Hélio Geraldo de Moraes ............ 05
Ida Ignez Massa Fossati .............. 06
Beatriz Dambolena Vaz de Melo 07
Iralva Maria da Silva Setin ........... 08
Rojane Chaves Padilha da Costa .. 08
Miguel Barreto Rocha ................. 09
Eli Carlos Vieira ........................... 10
Hélio Moraes .............................. 10
Paulo César Santos Coelho.......... 10
Elizabeth Mary M. Mazetti Limp . 11
Maria Lúcia Souza Corrêa ........... 11
Antônio Corrêa Porto ................. 12
Ione Guimuzzi da Silva ............... 12
Euler de Figueiredo Santos ......... 14
Terezinha Mariza M. Marinho ..... 14
Joaquim Orador da Rocha .......... 15
Dirce Cavalcanti de Abreu .......... 16
Elaine de Fátima Arantes Corrêa . 16
João de Deus Rocha ................... 16
Marcelo Marques Alves .............. 16
Sebastião Onofre Faria ............... 16
Zélia Rodrigues da Nóbrega ........ 16
Amarílis Costa Diana e Silva ........ 17
Flávio Tamietti ............................ 17
Lizet de Miranda Alvarenga ........ 17

Parabéns aos aniversariantes

Beatriz Diniz Paiva ....................... 01
Carlos Frederico Coelho da Cunha 01
Geralda da Silva Lemos ............... 02
Ronaldo Araújo de Almeida ........ 02
Adelaide de Macedo Matos ......... 02
Regina Célia Pimenta Lins ............ 02
Lendira Maria da Glória de Oliveira 02
Lucílio Silva ................................. 02
Evandro José Ribas de Souza ....... 02
Maria do Carmo Cavalcanti Vieira 03
Maria das Graças Souza Novaes .. 04
Maria José Nunes Reis Silva ......... 05
Magda Brasiliense Guerra ............ 06
Antônio Soares ............................ 06
José Maria Alves .......................... 06
Maria Tereza Ribeiro Xavier ......... 06
Altevir Moraes da Mata Rezende . 07
Teresa Lourenço de Oliveira ......... 07
Elsa Geralda dos Santos Zaidan ... 08
Edelweiss Guimarães Lisboa ........ 08
Margot Wardil de Araújo ............. 09
Marco Antônio Carvalho Silva ..... 09
Alice Siqueira de Carvalho ........... 09
Carlos Silva Filho ......................... 09
Maria Sérvia Paulino Murta .......... 09
Adailton Vidigal Bertolino ........... 10
Jésu de Oliveira Magalhães .......... 10
Caio Gentil Bueno de Matos ........ 10
Wânia de Fátima Paiva Pimentel .. 11
Nanto Furtado de Siqueira ........... 11
José Geraldo Heleno .................... 12
Maria Bernadete Miranda Meira .. 12
Lúcio Avelino de Barros ............... 12
Luiz Gonzaga Duarte .................. 13
Oscar Costa ................................. 13
Cleusa Maria Marques ................. 14
Cássio José de Oliveira ................. 14
Maria Efigênia Homem................ 15

Março

• Clarice Sillos de Castro (Pensionista - BH)

• Divaldo Mello Jardim (Aposentando - BH)

• Eunice Raquel Figueiredo Aguiar (Pensionista - BH)

• Geralda Lúcia de Melo Silva (Pensionista - Uberaba)

• Helennice Figueiredo Aguiar (Pensionista - BH)

• José Aparecido de Castro (Pensionista - BH)

• Júnia Figueiredo Aguiar (Pensionista - BH)

• Júnia Maria de Castro (Pensionista - BH)

• Maria Angélica Rocha do Espírito Santo (Pensionista - JF)

• Maria da Glória Ferreira Pimenta (Ativo - BH)

• Maria Elizabeth de Faria Kindlé (Ativo - BH)

• Terezinha Nardy Siqueira Campos (Pensionista - BH)

� Imobiliária Bom Destino
Rua Goitacazes, 43 - Centro - BH/MG
(31) 3224-1182
Taxas diferenciadas para associados

� Fonoaudióloga
Janaína de Oliveira Rezende Silva
Rua Matogrosso, 355/1002 – Barro Preto – BH/MG
(31) 3282-0778 (31) 8807-7182
Rua Frederico Knipp, 102/sl3 – Venda Nova
(31) 3451-1102
Rua Guaranésia, 270 – Floresta
(31) 3423-0017

Cantinho da Saudade
 Lamentamos os falecimentos dos colegas Maria Helena de

Castro (aposentado – Juiz de Fora), no dia 24 de agosto; José

Nunes de Siqueira Campos (aposentado- BH) no dia 13 de no-
vembro; Jaime Galdino da Silva (aposentado– BH), no dia 11 de
dezembro e Anna Lúcia de Moura Henriques (pensionista-BH),
no dia 28 de dezembro.

Desejamos força aos familiares para continuarem sua jornada
e, aos colegas que se foram, que Deus ilumine seus caminhos.

Aquela publicação que ocupa lugar na estante pode valer
dinheiro. Quanto mais antiga, mais valiosa. Manchete, Placar,
Cruzeiro, revistas em quadrinhos da Disney.

Novos associados

COMPRO REVISTAS ANTIGAS

(31) 3222-8194NELINHO
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PARTICIPE DAS ASSEMBLÉIAS

Sejam bem-vindos!

NOVONOVO
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Notícias da Geap

Como está o pecúlio
Atualmente, o pecúlio apre-

senta um superávit respeitável que
já deveria ter sido revertido em
benefício aos peculistas, seja na
redução da contribuição mensal,
seja na distribuição de bônus, o
que ainda não ocorreu, pois de-
pende de autorização da Secreta-
ria de Previdência Complementar
(SPC), que exige anuência (con-
cordância) de todas as patrocina-
doras da Geap. Além disso, terá
que ser apresentado estudo atua-
rial que viabilize a distribuição do
benefício sem comprometer a saú-
de financeira do pecúlio. A expec-
tativa dos peculistas é de que haja
uma solução, pois a contribuição
já está ficando inviável.

Além disso, das 19 patrocina-
doras que têm peculistas em seus
quadros, apenas sete estavam de
acordo com as exigências da SPC,
faltando ainda 12 que não se pro-
nunciaram. As demais patrocina-
doras, que não têm peculistas em
seus quadros, também não se
pronunciaram.

Para organizar o Encontro
Nacional dos Peculistas, na se-
gunda quinzena de março, foi
formada uma comissão com
eleição de um representante de
cada região. Para representar a
Região Sul, foi eleita a colega
Ephigênia de Souza Rocha
Pacheco, do Ministério da Saú-
de em Minas Gerais.

Novas regras para assistência
à saúde dos servidores

• Beneficiários dos planos de saú-
de: a União custeará a assistên-
cia à saúde dos empregados e
servidores públicos ativos e ina-
tivos e seus dependentes e dos
pensionistas.

• A partir da renovação do con-
vênio, sendo a data limite 30/
06/2008, o servidor  poderá ins-
crever no plano de saúde seu
pai ou padrasto, a mãe ou ma-
drasta, dependentes economi-
camente e que constem no seu
assentamento funcional (ficha
cadastral do INSS), desde que
assuma o custeio de tais
beneficiários.

• Os planos de saúde dos servi-
dores deverão contemplar a as-
sistência médica ambulatorial e

hospitalar, fisioterápica, psicoló-
gica e farmacêutica, compreen-
dendo partos e tratamentos,
realizadas exclusivamente no
País, com padrão de enferma-
ria, centro de terapia intensi-
va, ou similar, quando neces-
sária a internação hospitalar,
dos serviços previstos no Rol
de Procedimentos da Agência
Nacional de Saúde (ANS). Se-
gundo a portaria, os servido-
res que desejarem um plano
com mais cobertura deverão
custear a diferença não paga
pela União. Também é faculta-
da às patrocinadoras a con-
tratação de planos de saúde
que contemplem a cobertura
odontológica.

Em dezembro, a ANFIP Nacional ajuizou ação ordinária com
pedido de antecipação de tutela objetivando que seus associa-
dos, conveniados à Geap, continuem mantendo como
beneficiários da assistência médica suplementar os pais, mães, pa-
drastos, madrastas e adotantes, que vivam sob suas respectivas
dependências econômicas.

A iniciativa do governo afronta o direito garantido pela Cons-
tituição Federal aos servidores de amparar seus ascendentes que
demonstrem carência econômica, assim como ofende dispositi-
vos da Lei 8.112/1990, no que se refere à assistência médica su-
plementar. A ação conta com advogados empenhados na defe-
sa justa e legal dos associados da ANFIP.

O Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MP) editou a
Portaria Normativa nº. 1, de 27/12/2007, que instituiu novas regras
para a assistência à saúde suplementar dos servidores públicos fede-
rais e revogou a Portaria 1983/2006. Segundo levantamento da Geap,
com base na nova portaria, a partir de 30 de junho deste ano, todos
os planos de saúde oferecidos ao funcionalismo público federal de-
verão seguir, entre outras normas, as seguintes:

te de gente humilde que estava na
fila, sem atendimento, há muito
tempo. Todavia, quando voltei para
a casa do médico, dei de cara com o
seu espírito. O médico estava furio-
so. Queria me processar por uso não
autorizado de corpo alheio. Nem sei
se isso está previsto no Código Penal.
E ele me perseguiu durante muito
tempo, porque sabia onde eu mora-
va. Veja você, a gente vai fazer uma
caridade e vira pecado mortal.

– Provavelmente, ele se sentiu in-
vadido na sua intimidade...

– O corpo é uma máquina, uma
ferramenta. Eu peguei a máquina
emprestada por algumas horas, para
ajudar meus semelhantes, e virei ban-
dido. Agora diga-me, com sincerida-
de, o que você faria em meu lugar?
Deixaria um monte de gente paupér-
rima morrendo na fila de um hospi-
tal ou incorporaria e ajudaria essas
pobres criaturas? Me absolveria pelo
meu ato, ou me condenaria?

Eu não sabia responder. Na ver-
dade, o seu ato foi ilegítimo, mas, le-
vando-se em consideração o seu ges-
to de misericórdia, ficava bastante
atenuado. Era um caso a ser estuda-
do com mais profundidade. Para evi-
tar uma discussão desnecessária,
mudei de assunto:

– Eu não sou advogado. O seu
gesto foi louvável, mas a coisa é
complexa... Você estava falando so-
bre outra dimensão. Essa, para onde
você vai, como é?

- Bem, eu não sei, mas dizem os
entendidos que é um barato. Não há
nada do que existe por aqui. Você
nunca ouviu falar na outra dimen-
são?

– Não, eu nem sabia que existi-
am outras dimensões habitadas...

– Não? Quando você “partiu”?
– Não parti ainda. Estou vagando

por aí, porque meu corpo foi seqües-
trado e ainda não o acharam.

– Ah, então você não vai poder
entrar lá. Só podem entrar os “privi-
legiados”. Você não tem ainda o
“visto” das “autoridades”. Desculpe,
mas estou atrasado, tenho que ir
agora. A gente se vê depois. Tchau.

Após essa despedida, mandou-se
depressa para a tal dimensão dos
“privilegiados”. E eu fiquei a pensar:

– Será que a outra dimensão é
melhor que esta? Bem, deve ser, por-
que, aqui pra nós, esta nossa dimen-
são está cada vez pior... principal-
mente nas grandes cidades. E não
há solução à vista. Vocês estão
vendo, seqüestraram o meu corpo
e até hoje não o acharam. Será que
eu já morri?

Espaço Literário

Um Caso Complicado
Fajardo

Há algum tempo, meu corpo foi
seqüestrado, por engano, e até ago-
ra não foi localizado. Por isso, de lá
para cá, tenho me comunicado com
vocês através de mensagens
psicografadas por um médium que
me tem ajudado muito.

Outro dia, encontrei o espírito de
um velho amigo que já havia “par-
tido” há algum tempo. Ele me disse
que estava indo para uma outra di-
mensão. Então, eu lhe perguntei:

– Você está gostando de ir para
essa outra dimensão?

Ao que ele respondeu:
- Ah, nos últimos tempos eu es-

tava muito infeliz na Terra. Havia
muita incompreensão onde eu vivia.
Você acredita que um médico que-
ria me processar, só porque eu fiz
uma caridade?

– Estranho, você faz uma carida-
de e...

– É, cara... Foi assim: aposenta-
do, sem o que fazer, comecei a rea-
lizar viagens astrais para passar o
tempo. Como estava mesmo à-toa,
resolvi, durante uma viagem astral,
procurar  um corpo que estivesse
dando sopa, isto é, sem espírito.
Meu objetivo era dar umas voltinhas
por aí, como outra pessoa, pra cur-
tir um pouco. Nada demais, logo
que o espírito voltasse, eu lhe entre-
garia o corpo e voltaria para o meu.
Por sorte, ou azar, encontrei o de um
médico que tinha ido fazer também
uma viagem astral e ainda não ha-
via voltado. Entrei no seu corpo e
me mandei para um hospital, vesti-
do à caráter.

– Você nunca foi médico e foi
baixar em um hospital?

– Você não atentou para o fato
de que todas as informações de que
eu precisava estavam arquivadas no
seu cérebro. Embora eu não fosse
médico, era como se o fosse, pois o
seu megacomputador (o cérebro)
estava à minha disposição. Até a voz
era a mesma, porque eu usava o seu
pulmão, as suas cordas vocais, etc.
Esse pessoal que incorpora espírito
e muda de voz está tapeando. Não
vá na conversa. É pura malandra-
gem.

– Então, tem muita gente sendo
tapeada...

– Mas, aí, eu pensei em fazer al-
guma caridade, aproveitando aque-
le corpo ocioso e repleto de infor-
mações valiosíssimas. Como o aten-
dimento à população, pelos órgãos
públicos, deixa muito a desejar, eu
poderia ajudar, enquanto o espírito
do médico estivesse fora. E assim fiz.
Na verdade, pude socorrer um mon-

Ação da ANFIP
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